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Covas já sabe o que 
ficará para o 

Parlamentarismo, imissão de 
posse e duração do mandato não 
serão solucionados por entendi­
mento prévio, mas decididos no 

-yoto, tal a controvérsia existente 
'w'respeito dos três temas dentro 
Tfôa Constituinte, segundo decla-
-•ti-ou o lider do PMDB, senador 
^Mãrio Covas, logo após a soleni­
dade em que o relator geral da 

r Comissão de Sistematização. 
i Bernardo Cabral, íez entrega a 
í Ulysses Guimarães do projèto da 
] Constituição. 
\ r Covas1, coníessou-se um parla-
yrieíJrtaYlèta çonvvicto e estranhou 
-jdeclará<fâO"do-senador Fernando 
"'Henrique Cardoso. Ii0er do 

PMpB no Senado, publicada em 
matutino carioca, ontem, segun­
do à qual ele era parlamentarista 

mudando para presidencialista 
porque é candidato a presidente 
da República. "Fui e sou parla­
mentarista. Continuo defendendo 
a mesma posição" — disse Covas. 

Em seguida, conversando com 
os jornalistas à saida do gabinete 
de Ulysses, o líder do PMDB na 
Constituinte disse que as ques­
tões mais controvertidas não po­
derão ser objeto de consenso ou 
de entendimento devendo ser de­
cididas em plenário, na votação. 

Fornia de governo e duração do 
mandato foram incluídas como 
questões polémicas por Mário Co­
vas. Ele também citou a imissão 
de posse, instrumento que consi­
dera indispensável para a reali­
zação de uma reforma agrária 
eficaz no País, como outro pro-

PGs criticam ida de 
Cabral ao Planalto 

A impressão, do líder do PC do 
4..B, deputadoHa roído Lima (BA), 
r ,é* a de que o relator da Comissão : de Sistematização, Bernardo Ca­

bral, foi chamado ao Palácio do 
Planalto para receber um "ea-

™Tão"do presidente Sarney. Já pa­
ra o lider do PCB, deputado Fer-
ffàndo Santana (BA),:a Assem-

líifííia Na.ci9narConstítulnte pare-
Sce Ufria grande orquestra que ain-
^"aà^finav .seus" instrumentos no 

palco, indefinida entre fazer coro 
•;.com fOS' grandes interesses ou 
r corridos anseios da sociedade. Es-

lesquadros foram traçados pelas 
-duás^lideranças de esquerda na 

; jsessãô.de ontem da Constituinte. 
,.repudiando as ingerências da 
•.presidência da República junto á 1 elaboração do substitutivo de Ca­

bra li ; • ' • • • ' ' J'";;Também.o PT se manifestou, 
•através do deputado João Paulo 
í MG j,;, contra a ida de Cabral ao 
Paíâcio, do Planalto. A questão 5cruciai desta situação, para os 

constituintes, è o ataque à sobe­
rania da Assembleia. Haroldo Li­
ma protestou contra "a forma 
abusiva e insolente com que tem 
sido tratada a Constituinte". Ele 
está certo que o povo elegeu a to­
dos os constituintes pensando 
"que seríamos soberanos", mas 
reconhece que com toda a inge­
rência do Planalto vai ser difícil 
garantir a soberania. 

O líder do PC do B declarou ain­
da que o presidente Sarney deve­
ria ter mais humildade e cautela 
e se situar dentro do maior rigor 
democrático diante da Consti­
tuinte, já que não foi eleito pelo 
povo. Fernando Santana ressal­
tou a dificuldade de a vorques-
tra" afinar seus instrumentos e 
dar harmonia à peça. "Todos 
querem incluir na pauta os seus 
trechos particulares de melodia e 
harmonia", disse ele, elegendo 
como os tenores desta obra o re­
lator Cabral e o presidente Ulys­
ses Guimarães. 

blema controverso. A anistia aos 
militares punidos'após 1964 é'ou­
tra questão que vai ser decidida 
pelo voto em plenário, de acordo 
comCovas. 

O lider do PMDB na Constituin­
te não considera que haja. mais 
problemas na-Ordem Económi­
ca. Pelo contrário, considera que 
os pontos mais^importantes desse 
capitulo são consensuais. Citou o 
caso dos minérios, que ficou mui­
to bem disciplinado, em seu "en­
tender, no relatório do deputado 
Bernardo Cabral. 

A partir do, conhecimento do 
parecer Cabral, Covas acha que a 
segunda batalha ê a formulação 
do segundo substitutivo do rela­
tor, .que terá de ser apresentado 
até o dia 7 de setembro. 

Anistia: 1500 
voltariam só 
na Marinha 

A penas a Marinha de 
Guerra do Brasil poderá 
reintegrar cerca de 

1.500 marinheiros e fuzileiros 
navais ao serviço ativo ou 
indenizâ-los financeiramente, 
caso o projeto de anistia entre­
gue ontem ao deputado Ulys­
ses Guimarães, seja aprovado 
pela Assembleia Nacional 
Constituinte considerando os 
atos de rebelião dos marinhei­
ros amotinados no Sindicato 
dos Metalúrgicos do Rio de Ja­
neiro uma ação politica. Os 
militares foram punidos por 
atos administrativos, com ba­
se nos regulamentos discipli­
nares, por nâo possuírem tem­
po de serviço (o mínimo de 10 
anos). Resta esperar a reação 
dos ministros militares que 
ainda nâo haviam lido o ante-
projeto. 

Moderados têm 
a vantagem na 
Sistematização 

O grupo "Moderado" da Cons­
tituinte já considera que tem a 

7-jXbaíoria dos votos na Comissão de 
'Sistematização. Com um conjun­

to! de ideias e propostas unifor­
mes, ao contrário dos "progres­
sistas" que divergem sobre ;os 
mesmos pontos, a prevalência 
dos "moderados" na comissão 
abe vai aprovar o anteprojeto<de 
Constituição a ser submetido ;ao 
plenário da Constituinte a partir 
de setembro é uma condição ad­
mitida, nestas alturas, pelos di­
versos grupos políticos. ; 
•; A descrença na possibilidade 
áè o relator da Com issão de Siste-
matização, Bernardo Cabral. 
produzir um substitutivo que re-
fletisse 0 consenso na Constituin­
te, incentivou, entre as lideran­
ças partidárias formais e infor­
mais,, uma verdadeira corrida 
em busca da maioria, represen­
tada, nesta fase, por 47 dos9:i vo-
tps. , 

O principal responsável peljas 
articulações do setor "modera­
do" na sistematização foi o depu­
tado Francisco Dornelles. Ele <jo-
mecou a conversar com os consti­
tuintes há cerca de um mês e con­
sidera que "fechou" 45 votos, Ujm 
levantamento feito por assesso­
res do Senado que vem auxiliajn-
do o presidente da comissão, se­
nador Afonso "Arinos, porém, re­
vela que os votos estão bem divi­
didos e que a definição dos ser 
dores José Richa, Alfredo Cai 
pos e Wilson Martins seriam, 
"fiéis da balança" na disputa 
la maioria.' . ' . í 

O líder do PFL, deputado Jo&é 
Lourenço, garante que o grupo 
"moderado" já tem certos 56 vjo-
tos. Mas o deputado Prisco Via i-
na, para quem o "pacote" de vb-
los só irá se definir quando cabr nl 
se decidir pelo sistema de gover­
no e mandato em seu substitu i-
vo, conta, por enquanto, ent e 
certos e muito prováveis, 5Í v>-
tos. sendo 17 do PMDB, todos (-s 
do PFL. incluindo os do do cha­
mado grupo moderno, os do PDS. 
PTB. PL, PDC ePMB. Nesse pi )-
cesso de articulação politica cojn 
vistas a sistematização, os "mo­
derados" levam uma vaiftage n 
sobre os progressistas. 


